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Ira,conchavo!tu e*

Para que os i gonuos conservadores
cá do sertão não continuem illudídos
com o conchavo com que lhe.-? vêm
ludibriando os paredros mais salientes
do- seu partido, publicamos na integra
o discurso pronunciado pelo dr. Justi-
níano de Serpa, no banquete que lhe
acaba do. ser olterecidò no Rio, pelos
leaderes da Câmara Federal, no qual,
segundo telegrammas dos conservado*
res, para esta cidade, s. exe. faria
importantes revelações sobre o referido
conchavo- Por este discurso, vê-se que
a historia d ¦ conchavo, foi uma balela,
creada pelos conservadores, para es<-
pairecerem um pouco a sua derrota e
a humilhante e cobarde adhesão a uma
causa victoriosa.

Eis o discurso do dr Serpa :

«Meus senhores. ...
Primeiro dc? tudo eu vos peç > que ac-

ceiteis, como a expressão voraz do agra-
liecimento quo vos devo, um muito obri-
gaio do meu coração reconhecido. Não
í-ncontro, na formosa e terna lingua que
falamos e que de tantos primores de elo-
quencia ó capaz, palavras que trasladem
ielmente, lidimamente, o que sinto nesta

i hora, e que estejam à altura da vossa
gentil e commovedora tldalguia,

Prefiro por isso deixar que «advinheis
<h verdadeiro estado de minha alma, o
seu abalo, o seu enternecimento, as mui»-'
tiplas impressões que a empolgam, seguro
de que ante o empeço, aiuizareís do muito
que eu quisera dizer-vos pelo nada que
vos digo.

Na vida publica, senhores, duas cousas
não pensei nunoa em ser : iuix e homem

dada o poríiáda, mas felizmente nãô san-
grenta.

O çéo, apiedando-se da intrépida re-
gião infortunada, reatituiu a vida o os
encantos a toda a natureza; e a tampes-
tade polifica passou, sem acerescen tir no*
vos horrores aos que .a crise chmatenca
produzira.

Gabe explicar aqui -filé, não podendo,
por motivos óbvios, retirara minha can-
didatura, fiz questão junto aos amigvs que
se incumbiram de levir meu nome às
urnas, fiz questão, «ligo, de um pleito li-
vre, realmente, livre em que a vontade
do Estado se manifestasse sem petas e se
apurassse com exacção

Sem a convicção plena de haver sido
eleito, de haver conseguido a mai Tia leal
dos suffragios dos meus honrados con-
terraneos, eu não me sentiria com auto-
ridade bastante para os governar, pira
assumir a responsabilidade dos destinos
do Estado

Para mim,, senhoras o maior erro que
pôde ser imputado aos estadistas da Re-
publica, na execução do regimen,, é a con-
descendência com o desrespeito às urnas,
com a inversão do i exultado do voto.

Republica »sem eleição é o maior con-
trasenso que se podo conceber.

Que idéa se poderia ter do architecto
qie quisesse e tentasse erguer um alto
monumento, e, à medida que a con truc»
ção avançasse, entrasse a destruirdhe a
base, os fundamentos ?

Pois foi isso precisamente o que esti-
vemos a fazer durante duas décadas.

Um sistema politico que tem por base
o voto a prescindir do voto !

Felizmente a reacção começou a alguns
annos jà e o povo entrou a comprehen-
der que a elle é que eabe escolher li*
vremente, soberanamente os guias dos
seus destinos.

Foi, pois, com intima satisfação que eu
reaebi, em telegramma a que opportü
namente darei pubbcidade. a declaração
calhogorioa do honrado presidente do
Ceará de que, independentemente do meu
appello, er* empenho seu, empenho de
honra cercar a eleição de que se ia rea.
lizar de todas as segnranças e garantias
de um pleito livre, rigorosa e ampla-
mente livre. E, porque s. excia. corres-
pondeu lealmente a sua promessa, soube
guardar eom fidelidade o compromisso
assumido, foi que eu lhe disse, agradeceu-
do-lha os prolfaças pela victoria que s.
exeia. mais do que eu, merecia os pa»
rabens que me enviara. Eu, com effeito
merecia a maior honra que os meus cjii

Vales numerados e em papel assetinado branco,
eguaes em tudo acs que se fazem na«Ordem» a 12$000 o milheiro, prepara-se a

10$Q00 o milheiro na typographia d'A LUCTA.
Recebemos cartões de visita para homens e senhoritas e

vendemos blocos de recibos de aluguel de casa.
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de governo,
Para magistrado,, senti-me sempre) além

de carente de saber, sem a equanimidade
e. a resignação heróica que esse sublime
sacerdócio exige Para governar, consi-
derei-me sempre demasiadamonte incli**
nado à benevolência o animado de ex*
cessivo amor à justiça.

Além disso, no meu próprio sentir, eu
havia mister de quasi todos os attribu»
tos dessas figuras brilhantes, ousadas e
«intrépidas que conquistam facilmente o
«espirito .de partido. *

Não foi, pois, com a preocupação e
objectivo de realizar um bello sonho da
mocidade, uma nobre ambição da carreira
politica, ou se quer de me pôr em evi-
«dencia no meio em que vivo, que eu
annul, senhores, em ser candidato á go-
vernação do meu Estado. Determinou-me-a este acto, que eu peço licença para
declarar de inteiro desprendimento, o
appello que foi feito ao meu civismo e
o haver eu «acreditado, diante de decla**
rações publicas e explicitas, que meu no.-
me realmente congregava, num entendi-
mento abnegado ©j, patriótico, a unanimí*
dade dos elementos políticos predispôs-
tof? à conciliação.

O Gearà, a terra sobre todas formosa e
adorada, enconti ava-se uma vez ainda
sob a acção do crudelissirr.o flagello que
o açoita periodicamente, e pareceu-me
que era do meu dever contribuir tambem
quanto orri mim coubesse, para evitar que
se convertesse em tormenta a pugna elei-
toral próxima.

Infelizmente, o espirito de partido, que
tem tambem suas razões e sua lógica, não
se pôde harmonizar com o sentimento de
CDncordia que em todos parecia domi-
tmitef e segui u=se a luta ardorosa, deno-

terrane.is me podiam dar; mas a s. excia.
cabia a gloria, que o devia envaidar> de
haver presidido a uma eleição que todas
as vozes in.uspeitas proclamavam hberri**
raaj e cujo resultado era um julgamento
da sua acção política e um applauso à
patriótica orientação do seu governo,

Devo por lealdade para convosco e em
respeito a mim próprio, aceresoentar que
não foi unanima esse julgamento do piei-
to Ao contrario, houve discrepância que
ecoou na imprensa lá e aqui, mas, por
felicidade da terra oearense e tambem
minha, os fortes elementos politicos que
sustentam a candidatura do meu illustre
competidor, patriotioamente deliberaram
concorrer para o meu reconhecimento e
apoiar a minha administração.»

(Gont.)

Em verdadeiro cou».ate corn esses
factos, temos hoje a registrar uma tris-
te scena, que bem mostra a ironia da
Natureza no nosso mysterioso Estado.
Alguns habitantes á margem esquerda
do açude Acarahü Mirim, na noite de
S. João, resolveram passar a fogueira
em casa de um conhecido e amigo á
margem opposta. Nesta disposição to»
maram uma ernôa umas 8 pessoas en-
tre mulheres e menores. Em meio a
travessia, devido à icnpericie dos rema-
dores, a canoa alagou-se, ficando todos
a mercê das águas mansas, mas som-
brias e mysteriosas. Alguma das victi-
mas couseguiram salvar-se, e no dia
seguinte as suetorídades policiaes de
Massapê, conseguiram pescar os cada--
veres, bastante estragados pelas pira-
nhas, de duas moças, sendo uma filha
dc Luiz Adão e a outra de Francisco
Caetano, pór nome Anna Christina,
um neto de Luiz Adão e uma senhora
casada, em estado interessante, cujo
nome não conseguimos saber. Trans—
portados os cadáveres para Massapê,
foram inhumados a expensas do muni-
cipio, depois das formalidades legaes.

E é sempre assim: quem escapa da
secca de um anno ò para ser victima
iío inverno no anno seguinte!

Quem como a grande maioria dos
brazileiros, só conhece o Ceará, atravez
das suas seccas cuj-ia atrocidades
echoam por todos os recantos do Paiz,
julgará um parudoxo a noticia de que
alguém na terra das seccas morre
afogado.

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

pintar o mostrador do magnífico re*
lugio. Acceita a proposta, andou elle,
c mestre Roque p o Jurema, là por
aquellas alturas ha 49 annos innave-
gadas de onde troux"e o mostrador do
rdogio, que mede 71/2 palmos de dia-
metro e está procedendo á pintura,
mettendo assim um prego com uma
utilissima estopa para muita gente, que
bemdirá a estopada desata explicação.

Bacharel Adalberto BarreUo e Ataliba Barretto
Advogados

Com escriptorio em Sobral e S. Benedicto,
agindo de commum accordo e sob a

orientaçàodo conhecido advogado' ARISTIDES BARRETTO
acceitam causas eiveis, commerciaes

e criminaes,

A prova de repórter

í j • voes de 914 tartaro assucar etc.
At cu ie a chamados para fora da, cidade,

Residência—GRANJA

uçam a opinião dos médicos, que ó
a voz da verdade, e realmente se ve que
a legitima «Emulsão de Scott» ó prepara-

! da para fazer bem a toda a hulmidade.
í a At testo em fé do meu grau que tenho
\ empregado com muito bom êxito a «Emul-

são de Scott» preparada pelos Snrs. Sco-
& Browne.

«Dr. Miguel Simões.
«Bahia»

VAPOR «CAMOCIM»
Retificando e ratificando c que disse-

mos em edição anterior, desta magnífica
embarcação, temos a dizer que ella
coin o nome de «Mamoriá» jà pertea
cia ha tempo a importante firma J.
Adonias & Comp. e servia á navegação
fluvial do Amazonas e que adaptada a
navegação de alto mar, jà fez com bri-
lhaote êxito a sua viagem de Pará a
Recife. Terh illuminação electrica e
confortáveis commodos para passageiros
de primeira e terceira classe.

O expresso que nos levava para a fron-
teira da Hespanha, havia sahido tres quar-
tos de hora antes, e corria entre o si-
lencio de uma clara noite de agosto.
Éramos apenas dois passageiros, no va-
gão de primeira classe,, e quando para elle
entrei fil-o com o intuito de installar-
me o mais commodamente possivel nara
p issar a noite. De repente, o meu «om*.
panheiro de viagem volta-se para min»
mostrando-me um jornal de ultima hora
que acabara de ler.

—Conhece, senhor, os novos detalhes
sobre a aggressão perpetrada, ha tres
dias, no rápido da Bélgica ?

Nada li—-respondi, sem ^oder deixar de
sorrir—Mas acredito pouco nessas his-
torias de aggressõe.-** em estradas de ferro.

—Pois faz mal—replicou o meu compa-
nheiro—por minha parte, nunca viajo
sem.o meu fiel Browing, pnámamaatfe-cap--
regado.

—Pois eu, confesso-lhe que nunca to**
mei semelhante precaução.

O meu companheiro fez uni pequeno
movimento de homb.ros, s^m replicar, e
estendeu-se no banco Eu fiz o mesmo,
envolvendo as pernas na minha manta,
dopois de haver diminuído a luz

Fechei os olhos, mas o somno fez-se
esperar. Lembrei me de que cimo dias
antes eu havia entrado nas olfic;nas do
importante jornal «a Nova Idéa», muito
emocionado, lavando uma carta de re-
commendação para o director. Este mos-
trou-se muito amável e affectuoso, per*
guntando^me :

—Então, o senhor, bastante joven

—De me a sua carteira.,, jã , Gheio de
terror, obedeci.

—E agora—disse o ladrão—» muito cui-
dado em não ir contar esáa aventura a
pessoa alguma.

Sei quem o senhor ò. Chama-se Guy
d'Affonse, asaba de terminar os seus es*?,
tudos e vive na rua Renzes 317. Se o
senhor falasse, teria noticias minhas.

Eu estava tão aturdido, que não vi
desapparecer o ladrão e passei todo o
r sti da noite com o coração angustado,
sem animo para mover me. Q trem cor-
ria, corria sempre. .

Logo que amanheceu, pude reflectir um
pouco. Calculei que era melhor guardar
silencio, jà que a minha segurança estava
ameaçada. E' verdade que perdia 450
francos que tinha na carteira e uma es-
tadía de verão nos Pyrinôos; mas, que
remédio ?...

Quatro dias depois, estava de volta à
Paris, onde durante algumas semanas
continuei fazendo a minha vida do cosi
tume.

Approxima-se o mez de setembro e
diapunha-me a visitar de noro a redac-
ção d'*ANova Idéa», quando uma manhã
recebi a seguinte carta, acompanhada de
um embrulho de forma achatada :

alllmo; sr.—Ha dias, o senhor solicitou
o logar de repórter d'c<A Nova Idéa» A
profissão de jornalista exige sérias quali-
dades moraes, sem as quaes toda a cul*t
tura litteraria é absolutamente inútil. In**
felizmente, estamos certos de que o se-
nhor não possue as qualidades requeridas,
No trem rápido .que a 9 de agosto ultimo
o conduzia aos Pyrinéos, o senhor deu
antes de mais naia. provas de uma Fm»
previsão singular, declarando,a um pas-
sageiro que não levava arma alguma com-
sigo, e além disso demonstrou uma pu-silanimidade deplorável renunciando a dar
quei,xa contra o seu aggressor, e coisa
mais grave, uma falta absoluta de tino
jornalístico, deixando passar a oceasião
para- seu lindo artigo de reportagem vi-
vida. Nestas condições, temos o desprazer
de lhe declarar que não podemos acceitar
os seus serviços, Pela directoria.. Düiôrás.

(tP S.—Devolvemos-lhe a carteira qua
teve a bondade de confiar ao nosso eol-
laborador, na noite de 9 de agosto ulti-
rao».

O embrulho de forma achatada, conti*
nha realmente a minha carteira e dentro
dsella todos o.s papeis e a somma que eu
hipvia guard.do

l Fiquei espantado e não mais tornei
_i| pensar em ser repórter.

Ouy PAffonse

0

IRONIA
i A bem poucos dias não causava sor»
presa a ninguém os cadáveres á mar-
gem dos caminhos, cá por estes ser-,
toes adustos, de infelises victimas da
fome e sede que nos trouxe o terri-

. vel cataclisma da secca do anno pas*
sido,

3

EXPLICAÇÃO D03 ANNEXINS
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Não mette prego sem estopa
Muita gente ouve falar por ahi que

fulano não mette pi ego sem estopa e
fica jejuno sem saber* do que se trata

Pois meus, senhores, metter prego
sem estopa, é o que está fazendo agora
o Ypirajá. Como sabem, este eximio
artista pintor e photographo, mudou-se
agora para a Praça da Cathedral, bem
em frente ao reiogio, cujo mostrador
estava unicolor, incapaz'de ^nos dizer
as horas ha 10 metros de'distancia.
Poiá bem, o Ypirajá em vez de dar
30$000, 40g00ü por um reiogio de
parede, offereceu-se para gratullaro&nte

DR. MANOEL TAVORA, contes-
tando o c Diário do Estado»*^-que

para «spairecer um pouco a traiçSo
dos marretas ao dr. Belizario, noticiou
huver sido este convidado a to rar
parte ua adhesão ao dr Serpa-—affir-
mon que o sr. BelUario, só teve noticia
áa adhesão, depois de tudo consumado
e em virtude de um telegramma que
lhe passara de Fortaleza o mesmo dr.
Manoel Tavora.

Isto é a prova ioccneussa de que
-„.»..„„, w ot^m.,., „„owllw „,w., a traição dos marretas ao seu candi-

deseja-ser jor nalista? E vem"'recommen- dato, foi uma coisa innominavel, que
não conta exemplo nem entre povos
barbarizados.

Estamos assim vingado do estragado
paladar do redactor do «rCoTeio da
Semana», que por amor ao marretismo
trahidor, possou por sobre o cadáver
de velbas c sinceras amizades, para
unir-se » essa faraodulas de patriotões
e catholicões, cuja politica ê o esto**
mago e cujo Deus é o conforto e o
bem estar.

dado pelo meu bom amigo Dormond.
Muito bem. Mas eu neste momento, nâo
tenho logar algum disponível, Quer voltar
a procurar«*ine daqui a um mez ? E* pro-
vavel que então se faça alguma cousa. De
qualquer modo, aqui tem o senhor um
passe que lhe permitirá passar alguns dias
ou algumas semanas, à sua escolha, nos
Pyrinéos. E se de là me quizer enviar
algumas chronicas .

E ò por isso que nessa noite me encon-
trava cm um compartimento de primeira
classe do rápido de Hespanha.

as minhas idéas tornaram-se confusas.
Entrevia não sei que futuros êxitos jor-
nalisticos...

Uma sensação extranha fez-me daspertnr
sobrosaltado. Entreabri os olhos e vi o
meu companheiro de viagem hâ minha
frentej apontandn-me um revolver à cara
e observando ..me, com ares de ferocidade:

—Nem um grito !... senão !
E depois, ém tom bai^o e imperiosa-

mente •

í i-
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Collegio N. S. d'Assumpção
No dia 29 do mez p findo, quarto

anniversario da sagração episcopal do
Exmo. e Revdmo. Sr. D. tJosé Tupy.
nambá da Frota, querido Bispo desta
Diocese, o «Collegio de N. S. d'As-
sumpção», competentemente dirigido
pela exma. ^ra, dona Mocinha Rodri**

==y i
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gues,
fez unia

esforçada perceptora sobralense,
significativa manifestação deapreço a ò. Exe., cou. u_n encantadorlestival, cujo programma toi o seguinte:

Saudação ao Exmo.Sr. Bispo¦4 —pela alumoa Renèe Ponte.II Hymno ao Exmo. Sr. Bispo—
pelas alumnas do collegio.

III Pois sim, senhor—monólogo
pela alumna Maria Cândida Alverne.IV A CHüvA—pelas alumnas Nasi-nha Saboya a Eglantine Ponte.

SaudaçIo á Bandeira B a.-ziLEifiA—pelo aLum-oo Jooie Arruda*. •
VI Baroarola -r cantada pelasalumnas Maria a Ríiymundinha Parente,Palmyra Aguiar, Margar.da Adeodato,

Margarida Duaite, Suzanna Rodrigues
e Yolan.ia' Parente.

VII Candidato—cançoneta por G;Coelho.
VIII Allons 1 l^cole—cantado

pelas alumnas Heloísa Ribero, Marga-rida Pessoa, Maiy Pessoa Ceciíia Ca-
pote e Philomena Arruda.

IX • Dançarina — cançoneta peíaalumna Msry E'íísa Ferreira Gomes.
Brazil —recitado oelo alumno

José Arruda. ' ¦£.
XI, Hymno Patriótico — cantado

pelos alumnos do Coliegio,
Após o festival, qua agradou sobre,

modo a todos, S Exe. Revdma. ple~namente saíisfei o com o progressodeste modelar insUituito ..ducacional,
revelado pelu desenvolvimento, graça enaturalidade .om que os aiumnos sedesempenharam, agradeceu aos mani-festantes, prognosticando-lhes ura bri»Ihante porvir, confiado na boa edu-cação do Collegio d^sRumpção, de cujadirectora enalteceu as qualidades in-herentes á sua missão ¦•

Este festival enrantad.ir íoi offere-cido aos pães dos applicados alumnos
deste adeantado instituto de ensino.

Consta-nos que em breve as alumnas
do referido coíleg o facão, conferência*,
ás quaes seguir-se-hão números de can-tos, rec.tativos e monólogos.

> BUn»
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(^kmíámoiÉa attençâo 
'Ífi5st 

srs. eng<£—Ü encarregados <fe rfónstrucções

CARTAS Jt
.¦¦»- Sobralo, dia de S. Pedro de 192Ô.

Ora, Cunceição eu esta aoifceai.sor.hei
uuv.spaho qui amenheçUMJprissionado

-¦:. ílW
ÇÍ Íl

n
puoTlcas, par»^'depreciação' dos vales í v .l.Vs 4 '• ---•«OT..o.1..iuauu
da, mesmas construcções. a dispèito fU T 

drJ,ml muQto a&a18tado CüS ^toro
da promessa feita no escriptorio de i.l qm 

CUDaa dixe seu Kádra
serem os mesmos recebidos sem des J ^ 

se P.^ecia-se cum Verdum fí pura
conto algum. Quarta-feira ultima m?Ia^te acordei, subnsaltado cum
nos propondo a vender vales não eo- S°nh?' Assoahei Wl "nha murrido
contramos um único .commerciante dos 

e ^uano leguei na porta du rèo topei
muito que consultamos quo u&V.ccei - CUm -VélQ da barba -*raode e aU'a qui
tasse uma ..ajsaçãozioha, vendendo Ipar",a ur\caijUC-™ .de algodão cum
ou-comprando vales, com um desconto ÍqUemP aSuent8»a s,gu«°te cunversa.
nãtoi.,.,, ». . .„ f —lama se chama ?relativamente grande e verifiquemos jmais que após a chegada do trem, que I
trouxe diversos, commerciantes de fora, I
com carregamento de vales, o desconto
subiu a 20%. Desde o armazém em
grosso, rom escala pelas lojas de fazen-
das, atè o intimo tabuleiro, o desconto'
do vale é feito com a elevação do pre

—Quem eu ? Bastião Pedreiro—D d donde vem t ,-. .
¦ --Quem eu 1 Dp-, Sobralo.

—O qui ô qui dezeja ?—Quem eu ? Eu morri lá e via pra cà•;El'e entonce incalocando uns ócofeito de duas lua cumeçou a lê num
ivro das letra de ouro qui dois anjo,50; dos artigos. Urge ___a providencia 
* 'etar*,.de. °»r0

seria pela vinda do^humerario, pois já 
seSurava 

te 
ad,sP0ls d^ -

iávão 5 mezes de'atrazo e os alvic-L 
~9uantos a?no voce t«m »

reires telegrammas da inspectoria jàpão surtem effeito e nem resgatam
saques.

" •*¦" " ¦¦ ¦ '"¦¦ m—V,' 1»Carboreto Especial
A 700 EEÍSOKILÕ

Vende—ALBERTO AMaRaL

Reclamações do Povo

âo ! eu !
os cento cio»

anno
c. tà

¦ m ___m~- -. _^

Dr. Francisco Ponte
ADVOGADO

Ba & da /\utora, n.° HO
asOBRAL,

AS FESTAS DA POSSE
Ao «que nós infoimou a ^oramiásão

Cent a! dos festejos conimsmorativos
d» posse do exmo. sr 

' 
dr. Justíáiaoo

de Serpa, na suprema curul do Estado
a 12 do flòéo.e, o programma das
í'estas~-po. deficieocià da musica e poroutras difficuldade^ soffi-eã uma pe.
quena mod ficarão. 0 match de foot
bali, bem como o bailiv. foram suppri-
midos ou substituídos por outros òu~
meros A sos-ào cinematici., em vhz deser n- theatro e em benefício dos
presos, é absolutameüte grátis e ao arlivre, collocado o projector tm uma
das janelias do pavimeuto superior dothea!.o e a tela no meio da praça qwirsceberá uma linda ornamentação ejllnmioação a g.iorno. Antes da sessão
finematica, o^heatro ecolherá a marche
au jlambeaux, que organizada â aveui-
da João Thomé, conduzirá victoriosa-

Veiu á nossa redacção o sr. Pedro
Lourenço, operário' do Açude Forqui-
lha, queixar-se de que o sr. Silvestre
Gomes Coelho, fiscal daquella cons*
trucção, sem uno motivo que o. justi»-»ficasse, simplesmente por falso enredo
de um feitor, deu uma duzja de bolos
no seu lilho Manord, menor de 17 annos
e expulsou-o do serviço. Acrescentou-
nos o queixoso que já havia apresén •
tado queixa á policia, tendo o dele*
gado exigido 5 testemunhas e que ello
acha muito difficil arranjal-as, porquea dispèito do facto deiictúoso se ter
dido em plena parede em construcçâo,
í\ vista de centenas de trabalhadores,
o tal sr. Silvest e è alli uma espécie
dar Fairabraz, quo imprio_e terror a
lado e a todos.

A' ultirn» hora soubemos que o
e:.ergico capitão Bezerra, abriu mque-
rito, mandando o seu escrivão aquella
construcçâo intimar as testemunhas
arroladas.

Or. A. Cois êa iimu
Acceita patrocínio de cíiusus eiveis
commerciaes, orphannologicas ecommerciaes em qualquer comarca

do Estado^ com ajuste prévio.Escriptorio e residência—Rua Dom
Pedro, n. 21—FORTALEZA

£. R. MERUOCA

—Quem eu ?
—Eiie disse a^a.tado.
—Ah vaiocô podi tê

coenta.
- Meu fio v c. só morre no

de 1945. Volte pa terra Qui v,vivo.
—Nhor não,eu morri mesmo di vera.—E de que morreu.
—Dixe seu dutó Jaca qui foi' dealmurreima dos receoascido.
—Ah você se tratou com o dr. Jaca?Pois olhe você é um sulicidra e aquinun entra quem morre pur gosto. Vábater notra porta e bateu a dita.
E ahi quauo eu rnunto assombrado

andava pur ali abestaiado, chagou umvéião que mi dixero sè seu Aiencardaco
e quano eu dixe qui era de Sobralo,
dixe ora entSo muito qui bem. Cumaeu tou rnunto acupado e nun poço aten-dê uma invocação vae você la na rüado Coronel Joaquim Rebeiro, vê o quequi què uma rnuié goda, morena e»sympaca qui ta la mi chamano e digaella qui o Serpa jamais in temou alguntrahirá os democrata. E eu ahi nun
quiz rivi mais, atravanquei-me uo rumodi baixo ligero cuma seu Pabião quanoera tabaliâo, mas porem quatso ia pas-sano no patamá da igreja, seu Pedro
Ozoro ostralou uma bomba e eu acordeisuado qui tava pingano. Cuma seu dotoJaca dixe qui se tumare a perfeituradele elle bota um banco de bicho pramodi {.bri b^m o ganhado, eu ti mandoeste sonho, pra modi tu vê qui bichodá.

Bastião Pedreiro

u brim para freios íÍQ^tra o calor. O tecido genuíno.

Brim delinlo branco HJ
VERDADEIRO X

isas, cuecas, ceroulas e calçados finosAtlas e Risoleta
BREVEMENTE "MELL1LO"

Of melhores e os de mais gosto, só
Cuclides, Saboya $ Gia.

Registo Social
QUAL O SEU IDEAE SOBRE ESPOSO ?

3)

ét rx -r •».

Só casarei com sm homemos predicados seguintes: alto,•como o dn loja P... e nemcomo o tabelião. Corpolento

que tenha
nem tanto
tão baixo

e activo.

prendada senhorita ¦ Branca

ARAME 
FARPADO egrarnposp^'

ra cerca, Cimento PORTLaNT,
I Knconlra-se uo estabelecimento deM. CIALDfNE & PILHO [5-5^
OIV BIÍSA isü

mentfó pelas ruas, até alli oe refcrat
dos exmqs. srs. dr&. Justiniauo
¦Serpa e João Thomé. Ouvsndo-se ade uma tribuna, adrede preparada,diversos oradores,

X
De 8 ás 10 horas da manhã osmarchantes realizarão a sua festa nomercado publico, a qual constará deum almoço aos pobres, musica, flores efogos ao ar, fazeude-se ouvir o sr

Newton Craveiro. Para isto vae omercado municipal receber
decoração.

a 
¦ 

c »• x 
: *a te.tetiZB' commissão avisa aos

adhesistas de ultima hora, que dr-zeja-
rem prestar o seu concurso ao festval
que Dão façam ceremonia,

¦—~i ¦ ¦JUMia^ft

Esteve hontem em nossa redacção
de regresso de um passeio a Meruoca*o sr. Henrique Hardy, que nos ga-raníiu carecer de fundameuto as recia-maçôes d'«A Ordem» sobre o estado'deconservação da estrada de rodagem
Disse-nos que effectivamente a inteosildade do inverno, devido á falta de ca-<ie,pacid»de dos boeiros,- muito damolfi„ni cou os aterros, mas que a turma de5 conservação nenhum só dia deixou detrabalhar e se durante alguns dias ficoua estrada quasi intransitável em alguns

pontos, foi porque o trabalho de des-truição: das águas pluviaes era supt--rior ao da turma de conservação. E a
prova disto terá, quem quer que se dêao trabalho de um pequeno exame noleito daquella estrada, qaasi todo decondigna! vidamente repara lo. Assim sendo, oamolentado Nenen, perdeu mais umavez uma bôa occasião de ficar calado

O APATINHOS brancos e verniz
últimos modelos—Casa Eátrella,

E' este o horário das missa.
manhã :

! 
v 9 horas na Cathedral

^ « no Rosrrio
6 « po Menino Deus

da

I Assumiu compromisso e tomou p&seI no calg0 de delegado regional com
|sôde nesta cidade, para o qual foi no»meado pelo governo do Estado, o dis-ciplfnado ".apitâo Raymundo Bezerrade Maria, commandante de Companhia
volante na zona norte do Estado. Aescolha do governo não podia ser mai?feli/, pois o capitão Bezerra, á umacalma e prudência invejáveis, allia aenergia pre^iza para o desempenho doespinhoso cargo. • » »

Reiteiraodo-lhè òs dosos parabénspela distincção recebida, fazemos votos
por que o sen desempenho do elevadocargo, seja feito .a contento de todos,como fui o de seu antecessor. '

Os srs. José Custodio de Azevedo eAvelino Machado Portella, em circular
que nos dirigiram, communicaram.nos
que fizeram acquisição da «Loja Cra-theusMi do sr. Luiz Ja.ome de Mello e
que constituíram uma sociedade am-cantil sob a razão de Azevedo & Ma-chado, para explorarem aquelle ramode commercio, ficando o primeiro coma gerencia da mesma.

como o Mario Monte, que nfio í-spire ri-queza no ca. amento como J P. P e o OP. Quanto á sua cutis, dezejo que s*>jacomo a de T, F. nunca I e nem tãopouco como a do E, P. e se não encontrarum esposo conforme a minha exigência,
prefiro dear no caixão.

ANNIVERSARIANTES
Hoie,

Rangel.

ua7°S. írS°S amig0s Luiz adeodato eManoel Ihaumaturgo Adeodato. h-ibil de-seninsta da commissão Paiva.—Amanhã o nosso illustrado conterra»e apreciado wllaborador dr. Oscar Mon-te. do -\lmeida.,
i'rt ò-4 Jonosso sympathico amigo-JoséEuoydes de Albuquerque, membro da.conce.tuada ürma Euclydes Sabrya &

--A 6, a exma. sra. dona Amélia San-íurd, digna esposa do nosso amigo Euri-pedes Fontenelle, commerciante no Pará,
CASAMENTOS

O nosso illustre amigo maj0P Joio Fon-teUos Linhares, brioso commandante dol" corpo da torça publica, participou-nes qne a soa fiiha F-ancina contractoucasamento com o sr. Carlos Ribeiro Cal-mon, de Fortaleza. Egual gentileza tevepara comno.sco o noivo. Gratos, dezeja-mos aos, noivos um futuro risonho.
SARAUS

Jà estão distribuídos os co ívites' para0 empolgante festival oommcmorativo do10 f anniversario do Club dos Demo-cratas, brilhante associação recreativadesta cidade, a realizar-se no dia 16 dofluento. Cresce de animação e auceio aespera do grande dia. .
RETRETAS

. . De Ubajara,» onde é conceituadocommercian.ej esteve nesta cidade o nos-so amigo capitão Francisco liahé doMacedo, adjuneto ,de promi-tor daquelledistricto íüdiciario. H
í.% De Ca rii è esteve nesta cidade, onosso digno amigo José Ribeiro de MUranda.

i Islrada de Rodagem de Sobral a Ibiapina
AVISO AO PUBLICO E AO COMMERCIO

^Tendo de me retirar desta cidadechamo á substituição, até o dia 20do corrente mez, por vales geraes
ate 24 de Maio desta anno.

Chamo a attençâo dos possuído-res dos vale. acima referidos qU9estes perderão o valor total umavez exgoiado aquelle prazo.bobral. 2 de Julho de 1920.Theophilo Monteiro de Carvalho—Exencarregado da Estrada de Rodagemde Sobral a Ibiapina

I

Brilhante
Mesta Redacção in forma-se quemdeseja comprar um grande, alvo esem nenhum defeito. :! nui

I

Terça e quinta-feira Ctimas houve re-treta à praça Menino Deus, com o com-
parecimento de crescido numero de se-*nhotas e cavalheiros.

VIAJANTES
Regressaram de seu passeio a Fortale-za os nossos amigos Antero de Castro emajor Vicente Fernandes Rodrigues.
.% Em transito para Fortaleza, passoupor esta cidade o nosso distineto amigocoronel Antônio Avelino Fontelles, influ-ente político democrata em S» Benedicto.
• « De Meruoca, esteve ne.sta cidadeo nosso amigo capitão Antônio FerreiraGuimarães.
**» De Pitòmbeiras. onde é conceituadocommerciantj, esteve nesta cidade o nossoamigo capi táo Antônio Marcai da Cunha.
« * Dá mesma procedência; vimos nestacidade o nosso illustre amigo capitãoJoaquim Ferreira Apoliano.
m\ De Cariré t nde resida actualmenteesteve nesta cidade, o nosso amigo pa-pitão Antônio Carneiro.
»% Em visita a sua estremeeida pro-gonitora, acha-se: nesta icídade vindo deItajubà, o nosso illustrado conterrâneoar. Josó Adolpho Saboya\
*Y Representando a importante firmaAdolpho Barroso & Comp., de Fortaleciacha-se nesta cidade o distineto mocoJosô Bruno de Miranda.
»•*; Seguiram a passeio pars Cratheüsas senhoritas Leonor Barreta e Illuajinatade Oliveira.

Jockey-Club Sofcalense
sorídLÜC° 

a°S Srs' accioDÍstas desta
WéaOpt.ParaU,?a reunià0 de Assem!
12 hn? J' 

a^aaha' 4 do COí^nte, às12 horas do dia, Qa séde do «GrêmioRecreativo Sobraleu.e», a fim Jeproceder a eleição de President? dam^ devendo^ realizar-saôessfocca-

Sobral, 3 de julho de 1920
Francisco Mendonça

Secretario
—••mm •*—¦»— — ii , —-m ihhiuiEscola de Agronomia doCeara
EDITAL n. 30

Be ordem do sr. dr. Director apara conhecimento dos inieressapdos, avisa-se que as inscriocões
para exames de admissão a esta
jscola estarão abertas de 1 a 15de Julho próximo vindouro. Os exames constarão das seguintes ma.'enas: portuguez, francez, arithme..
m/nteS??RaphM g6ural e esPecul«
sT'[ar° fa?8" 6 h'St°rÍa d" Bra"

tnculade 240^000 annuaes. [Tri
Para mais ex^larecimento diriia-se a secretaria,' no edifício do «L!-ceu dó Ceará» das 16 ás 19 horasSecretaria do E. de Agrônomado Ceaiá, em 1—6-920.

i oi ^ Héribal<l Costal~-'íJ Secretario

ny_= ¦*i ¦¦ .;a/ .ís>;
-.-•..íi'.»!

CULTURA PHYSCÁ
Abrahão Dueck, à praça do Ferrer-ra. n, <íió, em Fortaleza, envia parao interior do Estado quaesquer objectos que se lhe ppça para cultura phv-sica, como sejam .\Saudou, Wáí.éres d^vários pesos, Bolas, camisas e meks

para foot-bail, Methodos de /?ynast ca,sueca com 50 posiç^l, miuSw paradesenvolvimento dos músculos, iniec-ções para cavallos de corrida, dita*contra a obesidade e contra orachtis-rou, almofadas para almofadinhas, ap,.
parelhoR PH-a patinar; ^0. etc.

$
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dé um modo sáo e normal,
é pi udenté qua se lhes re-
force o org&nkmo com um
preparado iofico de hene-
icio indiscutível, lal e,

segundo o testemmiho de
•inilhasèá die paeè, -a legitima

offerecer margem a altas referencias
lem comir-o daqueü» Daturf»!., tanto
!•?. s. com-* us dema». chefes da mar-
i->t gera, -m virtude da alum;-- capita-
. kríio, (oram, pelns oradores, conside-
nidos abacxc d-*- qualquer critica.

fr.-ta é que é a verdade que niuguem
poderá contestar com provas, maximô
o correspondente do «Diário», auetor
do celebre telpgramma pelo qu-il te
riamos recebido instrucções para re-
ceber na Mesa de Rendas Esía/iuaés;
o preço da nossa propaganda à -an-
didatura Sar ps. O exmo. ar. dr. .loâo
Thonoé, que melhor do que ninguém,
poderá dizer sobre o caso, que avalie
o valor dessá.^ novas e desbragadas
mentiras.

I Estação de Monta de Sobral
INSTITUIÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO PÀRÃ 

"oJMELHÒÍíT!
MENTO DA PECUÁRIA ~'
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| COMMISSAO CONSTRUCTORA DO
AÇUDE «SOBRAL», «ESTRADA
DE RODAGEM DE MASSAPÊ Á
MERUOCA» E DE «MASSAPÊ Á
PALMA» E OUTROS SERVIÇOS.

De ordem do Snr. Engenheiro
chefe desta commissao. faço saber
a quem possa interessar que até o
dia 14 de Julho próximo, os por-tadores dos vales emittidos por esta
Commissao até 31 de Maio. deverfto
recolhel-os á Pagadoria da mesma,
em troca de vales nominaes resga-
taveis a vinda do respectivo nume-
rario,

A Commissao desonera-se da
responsabilidade dos vales emittis
dos até o ultimo de Maio, uma vez
que estes não sejam recolhido-
dentro do praso acima estipulado

Sobral, 14 de Junho de 1920.
Manoel Victorino Fernandes Brandão,'

(5) Contador e Pagador. j

-^^nt^'t^'»^Ê^^f/fmm^^^m^vy^r'^ajTjT^tmr^ru--,gm^^ m _ ,ia^^—

REPRODUCTORES BOVIDEOS DE PURA RAÇA PARAR REPO-
DUCÇÃO DE CARNE ESPECIALMENTE OU LEITE, CA-

VALLO ANGLO-ARABE JUMENTO ANDALUZ

N. B. Aos criadores :—No repovoamento de vossas fazendasdeveis preferir raças de gados que, ou pela grande aptidão para en*-
gorda ou reproducção lactifera dêem o reudlmento que essas industriasauferem em muitos outros Estados do Paiz.

Para informação com o Director:
(20J Dr. Leocádio de Araujo Junior-SOBRaL.

mas noticias do mundo inteiro
SER VIÇO 7ELEGRAPHICO

GRANDE QUEIMA
Liquidação ae calçados na

Linha submarina \
Rio, 2—Poi inaugurado hontem nes-

ta capitai um serviço directo de linhas
submarinas entre oa Estados Unidos e
esta capital, serviço que a.è então só
existia na Europa.

Meningita \
Rio, 2—Registraram-se novos casos

de meningite cerebroespinal oa Villa
Militar.

A suecessão parabybana
Rio, ?—Telegraminas da Parahyba

do Norte, sobre o pleito presidencialnaquelle Estado, diz que o resultado
atò agora conhecido dá ao dr. Solon
de Lucena 10,541 votua.

O embarque do dr. Serpa
Rio, 2=Em barcou para o Ceará, a

bordo do <Minas-Geraes», no dia 29,
conforme estava annunciado o dr. Jus-
xiniano de Serpa^presidente do Estado.
Ao embarque do festejado estadista,
comparecera! quasi toda a colônia cea>
rense, diversos senadores, e deputados,
os representantes;; ciVil e militar do drr
Epitacio Pessoa e todos os ministros,
e altas auetordades. O dr. Serpa che-
garà a Fortaleza no dia 7.
General Thomaz Cavalcante

Rio, 2— Embarcará para o Ceará
no dia 9 deste o general Themaa Ca-•valcante.

Assembléa estadual
Fortaleza, 2—Realizou-se hontem 8

installação solemne da Assembléa es*
tadual, em sua reunião ordinária, dei-
orando de comparecer todos os depu-
tados marretas.

A té qu&ndomeu Deus ! ?...
Fortaleza, 2—0 «Diário do Estado>,

publicou tetégramm d'»hi, diaendo que

os rabeilistas, por oceasiâo do reco-
nhecimento do dr. Justiniano de Serpa,
exaltados promoveram passeiata, indo
à Avenida João Thomò, onde que-braram as grades, estragaddo as flores
do Jardim e fizeram discursos offensi-
vos e que por oceasiâo do cinema dis-
cursaram oo theatro, alvejando o nome
do dr. Joeó Saboya

N. da R.—Pensavamos que depois
da humilhante e cobarde adhesão, os
que aqui faziam da mentira uma arma
para vencer no caso da suecessão, ti*
vessem abandonado tal arma por im*
prestavol.O tèlegramma acima, porem,vem provar que a mentira ligou-se ao
menti roso como a «lepra nojenta ao
peito do leproso*. Nós, que acompa-
nhamoi todas as manifestações de re-
gosijo pelo reconhecimento do dr. Ser-
pa' desaíiaraos ao cretino correspon-
dente do <Diario> a vir com o seu oo*
me sujo repetir as mentiras que ousou
avançar, abusando do anonymato, poisa communbão' social neccessita conhe-
cer'o biltre que vestindo-se no mesmo
alfaiate que Os homens, alimentando-se
no mesmo açougue, freqüentando os
meamos saldes, gosando as mesmas pre-rogativas, desce tão baixo no pântanoda.^iutamif., 'privativo dos bandidos e
celerados.

Na tarde de sabbado, indagando do
joven Humberto Parente quando ha-
veria retreta na avenida João Thomé,
este respondeu textualmente:

Não sei, o Jacome está aborrecido
porque quebraram o portão na ulti-
ma retreta e não concertaram.»

Egual affirmaçâo ouvimos dos jovensJosé Raigel e José Cavalcante e que-brado eslava o portão por oceasiâo da
passeiata.

Apesar da vida do drr José Saboya

COMMISSAO CONSTRUCTORA DOS
AÇUDES «FORQUILHA.» «SANTA ;
MARIA » «SANTO ANTÔNIO» E

OUTRAS OBRAS.
De ordem do Snr. Engenheiro

encarregado da construcçâo dos*
açudes «Forquilha», «Santa Maria», |c-^anto Antônio» e outros, faço saber
a quem interessar possa, que ató o }
dia 48 de Julho próximo futuro, os
portadores de vales emittidos poresta Commissao até 31 de Maio,!
deverão recolhel-os á secção de
recolhimento creada para este fim
no eseriptorio central aa Commissao

j FERREIRA, a qual lhes dará em
troca, vales nominaes resgataveis a
vinda dos supprimentos.

j A Commissao desonera-se da

taí?íuino deVatSur v'az ° Pfr°Prietarl° des'f conceituo estabelecimento avisa 4 sua nu-
V<¦ não se 

"m 
estes ^ecdhidosT6'083 ireÇ?ef,,a qU€^adSuir!u Por ct^P™ a «Casa Cratheus», de Luiz

cLiro do prasr^^uSeS2'JaC°íe de Mf°> e deseJando fesocoupar as pratileiras para em bveH

rimawetm
«ato

José Custodio de *Asevedo

Sobral, 18 de Junho de 1920,
á] Amadeu Monte, Escripturario.

êk Vapores
—DA—

Companhia Maranhense
TURY.ASSU'—Sahirá de Maranhão ,#« Zópaulo.

amanhã 24 a tarde com destino ao|
porto de Camocim de onde seguirá até
Recife. i

Para mais informação, nesta cidade
com=ALBERTO AMARAL.

Sobral, 23 de Junho de 1920

Passar bem queasêcca ja'

fumarias e miudezas, recebido directamente das melhores praças do
jdo Brazil, resolveu fazer um grande aba'imento em toco o stock.daquélle estabelecimento, contando por certo que de IA nfto sahirá ire-'guez sem comprar, desde que tenha o artigo.

Outro sim, aproveita a oceasiâo p-ira prevenir a mesma freguezia
qua não comprando na antiga «Oraiheüs», pode dirigir-se á «A Prrima*

j vera» que por sua vez vai queimar ao correr do martello. Preços semcompetência na antiga HC»atheüs» do Luiz Jacome, em frente a Dro-'garw Guimarães e na antiga «Primavera» à praça do mercado junU»

Verdadeiro Suecesso!
Sobral—Ceará

acabou-se
Especial doce de goiaba PaZ E

AMOR, doce de marmelada, Cho--
colate MENIER, Biscoutos, Sar-»
dinha e Sa'mon, CháLiPTON pre-)to e vede. Ervilhas, Azeitonas, Fei«Í
fão CARRAPITO Phosfatlne, Fa*»'
rinha láctea. Mate, Sal refinado,
Pimenta, Cravo Cuminho, Erva-do-
ce, Vinagre branco de Liebòa, Mas-
sa de tomate. Assucar, Arroz, Café,
Velas para photoraobille, Milho al-
pista e palitos, Maizena e Maçar-
rão. Acabam de receber M. olAL-
DWI & FILHO. [5-5]

Sabão TRAÇAM
0 melhor e mais barato que vem a esta zona

Caixa com 20 kilos liquido
DEPOSITO EM CAMOCIM

•J- ADOMIAS ê i*

m* 1? ^r**-4^_
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.^,^..,.;v0íSQ de f^üM@Máú$ ^údújÊaes effixfrana 'eiras
Importação directa da Inglaterra, França, Suissa,..Alemanha e New-York

Pach*cmagei\§ de Cores ¥\xas
A maior r e a mais importante empresa em negócios de tecidos ao Paiz

A urjica que Vèqdendo pelo pr eço da$ Fabricas offece tfan
tagens ao$ seusfrçéuçzes
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md. Teleg. -LUNDREN

oronel José Saboya
CÓDIGOS—Ribeirc e Particular

, 11.39 e Travessa do Xerez—
a. .;

"•'a

IsWmWÁm^iSSS^m^Sim&SS&SaCmimBà

oèrà/*A
Oyquz à\j o Dr. Fournier solu as pessoas
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fracas, nervosas e doentias
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Tosse ?

jO/te /><ira aquelle par de rachiticos; porque não tomarão
COMPOSTO RIBOTT,

pan:.ganhar forças, vigor, vitalidade e energias?
O COMPOSTO lUBOTTa que allude o Dr.do RraziL O deoosiWio remette a amostra «ratis agírias

%H$mt üuico depositário:

t A maior parte das doenças da humanidada, disse oUT. fournier, grande clinico francez, sáo devidas á deffi-
, ciência gastnco-assimilante dos orgáos digestivos. De cada¦j dei pessoas ha pelo menos oito qne não tiram dos alimentos

que ingerem a nutriçío que seu organismo requer. E assim seexplica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas
pessoas fracas, débeis e doentias, embora muito bem alimen-tadas. A razão é simples ; os aumentos que estas pessoas to-mam passam pelo seu organismo corno um liquido ppr umtamis, deixando apenas.- a nutriçío indispensável para conser-var a vida, embora não a saude. Para taes pessoas aconselho
o COMPOSTO RIBOTT ( phosçhato-ferruginoso-organico!)
que é o tônico assimilativo e anti-dyspeptico mais efficaz de
que dispõe a theraneutica moderna. O COMPOSTO RIBOTT
«um produeto a base de ferro orgânico phosphatado, quesendo o ferro mais assimilável conhecido,contrit)ue poderosa-mente para augmentar a força de resistência.e energias do pa-ciente e fortificar o svstema a medida que vae se enriquecendo
G sangue e tonificando o svstema nervoso. O phosnhoro queentra no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que a sciencia
conhece para nutrir, dar, vigor e tonificar os nervos. Tambem
entra no COMPOSTO RIBOTT o çxt. de noz vomica, cuja

.acção de grande tônico estomacal e anti-dyspeptico não é ne-cessario descrever. Aconselho pois^a todas as pessoas fracas,..
nervosas e dyspepticas, tomarem p^alf.íjsrrrÍtefe^fcôWa« t%Ífeições o COMPOSTO RIBOTT, §e cujos'resuTtado^eStof
certo ficarão satisfeitos.» " .

Fournier, acha-se já á venda em todas as boas pharmacias e dra
quem solidtar preços e remetta 400 réis em selios de correio pai-. ¦

ifca Á'?<..yts ptrsegut
tea** h'!Í,'í%

XAROPE OE
GRINDEUA

mm.
Ouve Ita Júnior

ELIXIR DE NOGUEIRA

Caixa postal, 979, Rio de Janeiroquem bunuur preços e remetia 400 reis em selios ae correio nar. : A
-._^-.:f-:---- _ Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro. ¦' ' '' - _\
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J, Adoniasfe Gia avis'4»»» st> com
f «reiò* é ads shrs L':
iiid^^triaes e agri-

j . *^ cultorod que tendoadauindo, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-endeodo as reformas e melhoramentos porque e.stão passaudo todas as ^uas secções, podem, desde jâ, executar qualquer trabalho mecânico ede fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição presteza '•*e modicidade ém preço, recebendo e entegando em Camocini sem des» a:í'
pasa de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917
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